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virgem antes do parto, no. parto e dep~1 Se, finalmente,. o papa é ra.llive.l., é 
is do parto. eyideute qu~ a resolução do concilio 

Ei'a uma crença estu que não fazia. a seu r el>l'eito foi. uma mét'a formali­
mal a ninguem, que nos foi ensinada por' dade, umaslmples meeJlsadella.Destcno, 31 de Agosto de 1879. 

nossos paes e que lemos em todos os li-j Nunca cremos.. na inrallibidad.e.... d.. o 

\TOS quer sagrados quer pr()fanos~ papa, e ainda menos ficamos créndo de.­Religião 

O a a Pio IX porem _ ue morre pois da decis~o ' do co,ncilio-composto 
p p , '.' , q i de ho mens tao suce )tzvels de enganos

(CONSIDERAÇijJ;S.) ;, com cheiro de Santlda~le, c(J~no qualqtfer icomo outros uaes u~r. 
outro homem, que nao )H\Ja pratlcar]() q q 
mas obras morrcra,- veiu um dia, sem VII 
piedade sem compaixão d?, suas ovelhas,

Sabemos, como catholico apostolico que abalar essa crença d~ tan tos an nos, de Dito deixamos em nosso primeiro ar­
SOlHOS, que as doutrinas pregallas pelo tantos seculo)s, com a reunião do conci­ tigo que as innovações na !religiãocau­
Mal'tyl' da Golgotha são as mais verda­ lio para tractar-se ua ,virginuade de sam não pequeno abalo àsÔéiedade, . por
deiras e que mais devem ser seguidas, Maria. isso que a levam a estabelecer compa­
se fossem conservadas tão pUl'a, etilo raçõe.~ inmensamente prejudiciaes. :Ora, claro como a luz 1110ritliana esta.sublimes como proferidas foram aos pu­

que, se o Chefe da egreja i~uiz cel'tific<ll'- Vamo~ hoje tentar,-mal sem duvida,
'·os. 

, . se da virgindade da lIIãi de Jesus-Chl'isto pOl'que n'tO dispomos, infelizmente, dos 
.- Illfell:lI:cnto, ~ol'ell1" ~eem cHas. SI~O, é porque tinha como duvidoso esse ponto necessarios conhecimentos para fazel-o 

1.(0 enfclt,ld,ls, t,1O couel tas ue e~IOl'els, da nossa reli 'ião e olleria esdarecel-o bem,-desenvolver esse ponto. 
e de galas, - falsas Illultas,-que hao pel'- g ,., . 

Não ha muitos annos foi admittidauiuo não pouco em sua gran,!iosi<lade. " li. ao seio da religião uma santa, que, pelosSe deixassem os povos· adormecidos em . , milu!p'es produzidos pela,agCia do logarsuas crenças, so li)'a~ não fossem til'ár O .conclla) proclamou a virgindade de 
onde apparecen, tornou-se alvo das sem reflexão com a pregaç,'o ue ideas-, Maria. "," adorações e respeitos,- exteriormente,illlJlossiveis"19umas, dli\'itlosas outt·as,-[ Mas tal proclamação por pal'te Il'a'lucl­ 'stamCls convictos,-de uma pleiade dee~t:lIll()S convictos 'Iue o eSl'irito da fo la corpora,ão nada vale; visto que foi jP\·ens, quo in incontinente formaramlllais tlominio teria em nós. IeIla qne talllbem [ll'oclanwu a in/alibi­ uma congregação, para cuja manuten­

'V Ili .'ade uo papa. Ção concorre cada uma com a' impor­

. ' .. Si o papa é infallivcl, não p~ecisava tancia mensal de quinhentos réis, im­


Criamos, malS ou menos na vlrgmda- convocar as dlgnluades da ep;re]" para 
]lortancia avultadissima em rela';;ão às 
de da llI,le de Christo, embora eS[losa ' esclarecer um [lonto que por si só [Ju­ annnillades de qualquer irmandade.
fosse de S. Jose, que antes, na epocha e dia resolver . 

Essa congregação mandou vir duasmesmo uepois ua concepçãO de Maria, I, . . . .. 
imagens da nova santa,não era santa; criamos que essa conce- , Se o papa. dUVl<l:,U ,da Immaculalilh­ uma represen­

l'çãO huvÍ3 siuo produzida por obra e ,Iade de Mana, facil e que dUVltlêlll os tando-a quando menina e a outra 
glaça do Espil'ito-Santo; cI'iamos '1ue o povos tambem. quando, moça. 
Espirito-~'llIt<) fizera esse milagre sem I Se o papa julgou quo por si não podia A moça logo que chegou foi recebiua 
haver upcessiJal\e de éommunicar com dizer sim ou não sobre o assumpto, não debaixo de foguetes e repiques de sinos, 
l\Iaria;criumos,finalmente, que r-hria era é infalli-vel. senuo collocada no altar de S. Miguel, 

-Quanto tinhas tu la no barracão do tando-se, parece-me que to esqueces do 
theatro ? teu violoncello.FOLHETIM 19 

Em assim quo alie fallava ,lo theatro Agarrei no instrumento, a minha von­
tle Marselha! tade el'a esconderme dentro d'elle. 

-Oitocentos francos, capiHo. Chegando a porta vimos as nossas ca-
IRAROM AENÃOVERO PA tA capaz valgaduras selladas ~ promptas.. _
- Dou-te trez miL Vê l:i se és 
POR ue encontrai' um emprezario que faça o I -Então o sr. muswo, ,lIsso Rma, naO 


A LEXA.NDRE nU~I ."l.§ mesmo. me ajuua a montar a cavallo ? é muito 

pouco amaveL 


N'lo havia que responde!', Fiz da ne- Estendi machinalmente o braço para

cessilhde virtud,), ajudar, e sentia que me mettia um bi­

-Está tudo prompto, disse o Picardo, lhete na mão.. 
'~Podel'a ! C~mo queres tu que nina voltando. Coneu-me na testa um suor frio. O 


clànsesemmusica? e como quel'estu qUd -Aqui, e,tou, disse Rina apparecen- que seria esse papel? 

eu passe sem a ver uançar:.1..____. do com o seu fato romano. Seria uma declaração de amor? O 

~Mas o capitão yai-meexpor a miL -Entioa caminho! disso o capitão. meu physico seduzira essa bailal'Ílla, e 


rer1gos! eu estaria sendo rival do capitüo.? Tive 

-Ussej'i!,tssej'i!bratlouo estalaJ'a- . t d d .1 'tarfo'raopap 1 a--:-Exactamente os mesm(js a quo nos von a e e uel e ,m s \'en­

expomos, nem mais nemmcnos. lleil"o. ceu a curiosidade e metti-o na algibeira. 
'-Mas isso, cápitão, eo seu offieio não Todos se precipitaram para a' escada. -Usse)'i! mse)'i ! griiou de no\'o o 

. é o meu. ....o.Com·mil I'aios! disse o c:lpitão vol- \ esta1ajadeiro. 
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mente, tudo quanto de novo introduzem sua incapaciua(\e phisica não "assa ad­que ficou assim despojado de sua proprie ­
na religi,lo Ó ridiculo. quirir meios de subústcncia, e selO pre ­dade de tantos annos, sem que, cont ra 

juizo de quasljucr outros soecorros,exc:e­toda, a espectiva, a respectiva irmanda­ Terminando, pedimos a quom ler es ­ pto o que disl'õeo artigo 51.de reclamasse sobre similhante abuso. tas linhas '1 ue nos nãu considere atheu . 
Art. 56 O soeio que por seu mitoE diz a ConstituiçãO que é inviolavcl a Snrnos c:llhollCO apostolico e espera ­ estado de saude IIO Uyer de se retirar dopropriedade 1. .. mos de Deus como tal morror. l mpor io ou (resta cidade, será soccorrido 

V!II z. c:om uma quantia que o conselho julgar 
conveniente para o seu t ransporte), HÜO 

Todos os sabbados!ta mi,sa no altar excedendo porem de GO$OOO réis, () du­
dJ. nova santa, á qual. assistem as vir­ ESTA']~U'TOS ranto sua ausencia não ted direi to aos 
gens irmãas cada urna cOlll a sua tocha. SOCCOl' I'OS ela sociedade, nem pagar" 

monsalidade . Para sati~fação d'osLeAos dom ingos á uoite!ta ladainha no IH artigo é pl'eciso quo o socio apresontomesmo altar, acompanhada de prat ica, 
",O(;IIl~J!),"1U~ prnVialIl()]}tc dous attos tados de medicos,etc. etc. 

provando a necossitlatle de auscn ta r-se
No dia. quinze de Agosto ·ultimo tevr: para o res lahelcc:illlon to do sua saude.

logar a procis~ãO da nova santa. ARTISTI CA BENEf IGENTE Art. 57 A s()c:ieda, le tod, um medico
Abria a marcha um uuirIo em ponto o (]ll al pr estará os sous SOl'\' iços a, sNOl'e'l ueno suste 11 tado pOl' trez moças; se ­ socios enfermos, !lO c:tso do necessidade,

guiam- so as ii'iIIllas dOllzollas, cada uma I)eslerl·o . a custa do cofre. 
com a sua tocha, ou vela, depois as ir­

Art. 58 Os mo(lic;uncntos serão for­'i1Uras casadas, depois o anuol'; d"pois () 

pallio; depoisa musica; dppois a guarda, CAPITULO XII. necidos pelo cofre da socieda(lc. 

o, finalmente o povo, cuja maior parLe Art. 5() Em quadr'a, opydemicas es ­


n AS HE :-; tFWENCIASria-se. não saúemos PO I'(lue. tas disposições ficarao som vi30r, e a (Ii ­
O 1tni/'oriJIC das iY'JJtüas dünzellas rcctoria del ibera ra ° que for mais util o

Artigo. 51 O soeio (j lte adoecer, tem con ven ien to.e ra:-grinalda, véu , ycsLitlo branco e direito à llencficcncia do ~O$OOO réis 
uma larga fita a t iracollo com um di8- A rt. 00 O slcio (lUO reincidir namcnsaes pagos em (jnatro prestações com 
t ico q ualquor. pratica crimes serit ex pulso da. socieda­um i II tc~rvallo (Ie uma seman a, devendo, 

de . O das inn((a) casadas era toclo preto . porom, mall (lar part icipação acompanha­
P ercorreu a praça, e r uas do Sünado, da cio reei bo ou docnmcn to (1 ue prove Art. 61 Tem direito a uma pensão 

Trajano , Car ioca, Ouvidor , P rincipe, estaI' quito com o cofro social, podendo do 10$000 réis mellsaes, a viuvas dos 
João P into, o Constitui çiiO, chegando it rcnu llc:ial' este beneficio em favor da socios que conserval'em-se neste e~ ta,lo 
egreja noite cerrada já. Sociedade , o socio 'jue estiver em cir­ e hones tas, e na falta d'ellas, os filhr s 

O luxo que se notava clarampnto de ­ cUll1stanc:ias favoraveis. tios fallecidos, em<juan to menores, e lia 

monstrava que as il'lnãas cui<lavam mais falta (restes, a mãi do fall()ci(!o, estando
Art. 52 A8 bcneficnncias so serão 

de suas toillelles do que de agralla r á no caso requerirlo para a viu va ..
lrvadas 1'"los mOIll bros da com missão ou 

milagl'osa li'duI. Art. 62 Os fi lhos menores dos socios adll1inistraç'-co dos sucios enfermos que 
Os homens, it excepção de poucos, erão fallecirlos, rccchor;1o a 8 rlncação pl i 111 a­rcsidiio na cit1a<lc. 


proscriptos. 
 ria á custa dos cofres da sociedade, e 
Ad, :):1 0, ,ocios que se acharem depois d'esta term inada, se lhe llIancla"'t 

longo dd lugar flH'lleiou auono artigo an­ ensinar qualrjllCr arte ou officio, caso 
Leceden b) , mIo I)(>rdom as beneficencias quoirão.

Foi esta a segund a vez que, por JlUI'a a que tem dir" ito" contanto que, além 
cnriosiclacle, assistimus a ullla procissão do que ex ige o § 3'. arti.C(o 10, provem a 
fe ita por moças, procissão que, na ve r­ 0nfe l'lllidarle com atlesta<lo da autol'ida ­
dade, nada tem que lllereça gran,le hDTICIARIOde uo bgar. ---------- -----_._----- ­respeito, exclusüo foita das irmãas, (lUO 

Art. .51 Ao ~oc io 1'W falloc" r , se fa­muito respbi tamos. 
rá o funeral do 5' classéO, constando de

O acto não causa com moção alguma. caixão, eça, cano, cova, encommenda­
como succ:ede its procissões do Senhor dos Agradecemos ás rG~peciivas rcdacçõcs a ção resada e missa do septimo dia do seu

pàssos e Senhor Morto. passamento, sendo para este fim CO TI d· remessa dos snguintes JOl'naes: 


O que não inspira lagl'imas, promov e dado todos os socios pelos jornacs. 
 COllsorvad()i', DeSpel't;lflor, Regenera­
o riso. Art. 55 Gosará de uma pensão de ção, :l1unicipio, A Ver,lade, Gazeta de 

Foi o quo succeJeu, porque, franca- 15 00 réis mensaes, o sacio que pur Joinville, O C<lxoiro, A Grin<lIJa, O I n~ 

Effectivamente ouvia-se na estrada Apenas elle dera essa ordem, saimos Andámos assim ho ra e meia pouco ma­
real.úm rumor surdo, como o de tropa da estrada e metterno- nos n'uma especie is ou menos;afinal achámo- nos no ponto que avança a galope. . de valle em cujo fUlldo corria uma tor­

de . juncção de outra torrentesita que-A cavaHo, saltimbanco, disse o Pi­ rente. Era a primeira vez qu e eu mon­

cardo agarrando-me pelos calções e aju­ tavil a cavilHo. Segu rava-me com uma desembocava na nossa. 

dando-mE' a l'ôr~me em cima do sella. das mãos ao pesco.;:o e com a outra á cau­


-Não e o Orcia? p2rguntou a meiada . E' uma fel icidade t er um cavallo. Bem. Agora amarrem-lhe o violon­ voz o capitãO. ce1l0 ás costas. Excellente ! tantas cEnas. 
-~ão, respondeu o picardo, é o Orbia Senti que me.'amarravam ao meu ins­ Quando chegamos ao fundo do valle 

trumein to. Dois bandidos pegaram na re­ o capi tão mandou fazer alto, depois poze­ o prcia fica pelo menos quatro milh a, 
dea do cavallo de Rma, outros dois na mo-nos á escuta. mais abaixo. 
redea do meu. O capitão, de carabina ao 
hombro, desatou a correr ao pé do ca­ Ouvimos os hussards passaI' a toda a Tornamo-nos a P01' a caminho e urn a 

brida na estrada real.valio de suaamante; oPicardo corria ao hora depois encon tramos effecctivamcnte 
p3 de mim. A quadrilha toda, que se com­ -Bem! disse o P icarcln, se eHes vão outra torrente que vinh a juntar-se à
punha pelo menos de quinze o desDito n'aquelle andar, d'aqui a pouco estilo em 
homens, ·segllia~nos. nossa; porque era por um rio q ue nó~

Grossette. 

Dispararam-se cinco ou seis tiros à . 
 andavamos. Ja osr. Mery ·vê que não É 

. quinhentos passos atraz de nós, e ouvi- -Deixa-os ir, disse o capitão, . e nÓ5 so o Var que chora não ter agu a . 
mos.as 'obiar ashalas. sigamos o leito da torrente. a bulha dos 

: nossos passos confundir-se-ha com o. es­
...,.-A.'esquel'da,disse o capitãO, áes- I trondo da agua. 


..• querda. I Cunlinúa 
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clicado!', O Americano, O OdJe, Nova lento versatil que patenteia este excol­ Ü de Agosto
Aurora, Jornal de Campos, Baixo Ama­ lente artista otn varios generos de tra­
zonas, Curreio Commcrcial, Theol'hilo halho da sua arte ó de bom augurio e Installou-se esta sociedade bailan te,
Ottoni, e oEcllO do l'aranú. lho promette bl'ilhantús glorias na cal"­ na noite de sabbado 9 (le Agosto, fican­

!'úil"a que abraçou. do a sua directoria COlllp'lsta da fôrma 
O sympathico e nosso conhecido actor segnintr;:

-Como estava annunciado, realisou­ Castro não desmer·eceu du bom conceito Director 
se domingo ultime, no the,üro Santa de que goza.
lzabel, pela empreza dramatiea do sr. Antonio Paulo da Silva

O sr. Teixoira sustontou com rara 1l:L­ltibeiro Guimarães, a exhibiç:lO do dra­
bilida<le o seu difficilimo papel e tor·nou­ Vice-DirectorlIla-Forca por Furca,-peça inteira­ se digno de elogios.mente desconhecida do nosso publico. Frontino Coel ho Pires

Todos os demais artistas esforçar'lo-seAgradou o desempenllo do drama, que 
para o bom desempenho do seu~ papeis, Secretario

à fallar a verdade nüo conesponde ao 
o ·que alca nçarão: pois o es!,cctaculotitulo pOlllpOSO que lhe dco seu autor, Luiz Pacifico das c<oves
agradou.embot"a tCó'nha lllonlOlltos que prendem 

Thesoureirorealmente a attenção do espectador. 
O reconhecido talento artistico <10 IJ. Jo:1o Jose Mo nguilhott 

. ~. I "clippc.- )ío sabhaclo, 2:l ti"Anna Chaves nada perdeu nessa uoi t,!, lo Procuradormez 'luO hOJo fmda, teve lug':u- a recitaantes pelo contrario teve occazião ,le 
monsal da sociedade drarnatic:\ p,\rticl1­mostt"ar novos roeu rsos e gl·:lIlde hal,i ­ Olívio da Costa Ortiga
lar", Os Apologista;; da Arte, » ru seulidade na execur;ão de papeis de gran,le 
thcatrinho de S. Fülippe.. 2" Procu radorforça <lramatica. Coube-lho as hon ,·as 

da noite. . A illustmda platea, que adorn:wão Jose Luiz Pereira Mafra. 
muita~ senhor·as, mostrou-se "Ltisf"itaAo insigne artista ltibeiro Gu ima rães Felicitam<ls a I'sta sociedade, de~ejan­dos trabalhos scenicos ,lo seus tal"ll tososen viamos nossos parahens pela bril han ta ,l,)- II1e: longos annos de existéncia .consocios, e, na verlL\de,. atteIlden,lo-sef'xocuçào de sou diflicilim'l papel ciue 
á 'Iue quasi todo o pessoal e composto deinterpretou com muita sagacidade e en­
amadores, e alguns deiles mui jovens, Si !0>48C gel"al ! ...caminhou-se sempre muito bem . Nilo 
não se pórle deixar rl o notar o rrOgl·e8S0~()mos tão exigen tes como o nOSHO col:­ U í-SC no O/·úe, jornal de ;"'Iaceió, rle 
quo hilo feito na arte dl' ltlllatica, devidolega do Conservallm' que julga o ta­ a do corrente mez, referindo-se ás ui ti ­
sem duvida à muita vontade, dé:dica';àolento de 11m artista como o sr. H.ihciro IIW~ IIoticias que tinha do Ceara , o se­
o estudo.(Xuimal'ilos atr·ellado unicamente ao­ guinte: 


Pescadol' do Balêas.- Certamente este Anis, a praz- nos c()njlll"i\l-()~ à qur, 

senhol' não e um Talma, mas sabe por- eontinumn no [lropositolouvavcl 'Iue ~(; 


feitamente conduzir e desempenha r com imp userão, empregando' as h O l"a~ Y:lgas « 1\;ndo sido balclados os esforços 

maestria os papeis do que se encarre- de suas occupa(,'ões diari ,is em UIIl pas­ cmprega,los para conseguir dos mar­

ga. satempo tilo agradavel c.;01l10 provpitoso. chan tcs a baixa do preço da carne verde 


Tivemos aintJa occazi ,10 ele apreciar (\ , com o que se tornarão ' sellll'l·o dignos a camara municipal da capital via-se 
talento que l'üvela o SI·. C<allJu l·a. O ta- ide louvor. obl"igada a entrar em céJucurrencias 

12 

so r'ara o out.ro. Parl'co que erão felizes.docnti:\ do preso. Nada a lém disso pareceu sensi ­
Jú r"ILün'ls do director das officinas. Este ho­vcl llleuie mudado n'elle. Nüo fallava de Albino '1 meUl, ocliado pcl'ls presos, era llIuitas v('zos obrig': ­nenhulll de seus camaradas. Pa~sel\va sósillllO '10 do, para s(' fazer obedecer por elles, de recorreI· ap:.tteo nas horàs de recreio e tinha fome. Nala Claudio Mendigo, a quom amavam. Em mais delnais. uma occasião, quando se tmtàra de impedir ullla re­

En tretanto aquelles que o cnnhecião bom, notavão bellião ou um tumulto, a autoridade sem titulo de 
a1gnma coisa de sinistro ede sombrio que se c~mden­ Claudio Mendigo tinha dado as mãos á autoridade 
sava cada dia mais e mais sobl·e seu rosto. De resto, official do director. Com effeito, para conter os 

n-unca fôra mais tratave!. presos, dez palaVl"as de Claudio yalião dez génuar ­


Muitos quizerão repartir com elle a sua ração: mas. Claudio tinha muitas vezes pre~ tado este ser­

recusou sorrindo. . viço ao director. Tambem, o director detestava-o 


cordiamente. Tinha ciumes d'este ladrão. Guar­

Todas ás noites. depois da explicação que lhe de­ dava no fundo do coração um odio secreto, inviljoso, 

ra o director, elle practicava uma especie de doudico inplacavel contra Claudio, adio de. sobBrano de di­
que espantava da parte de um homem tão serio. No reito contra soberano de facto, de poder temporal
momento em que o director, reconduzido â hora contra poder espiritual.
fixa pOI· seu gyro habitual, passava por diant'l do ­

Esses odios são os peiores.lugar de Claudio, Claudio levantava os olhos e olha­

va-o fixamente; depois lhe dirigia, n'um tom cheio Claudio amava muito Albino e não pensava no 

d'angustia e de colera que continha ao mesmo tempo director. 

um pedido e uma ameaça, estas trez palayras apenas: 
 Um dia, de manhã, no momento em que os guarda­E o Albino? Odirector fazia que não ouvia ou chaves transvasavam os presos dois a dois do dormi­
afastava-se levantando oshombros. torio na officina um carcereiro chamou Albino, que 

Este homem fazia mal em levantar os hombros, se achava ao lado de Claudio, e prevenia-o de quo o 
porque era evidente para todos os espectadores d'essas director lhe queria faUar . 
scenas estranhas qu.e Claudio Mendigo estava inte­ -Que te querem? disse Claudip.
riórmente decidido a alguma coisa. Toda a prisão 

- ;.Ião sei, disse Albino.esperava com anciedade qual serio o resultado d·es­

sa luta entre uma tenacidade e uma resolução. O ·carcereiro levou comsigo Albino. 


Constatou-se que uma vez entre outras Claudio Passou-se a manhã e Albino não voltou para a of­
disse aodirector: ficina. Qatiando chegou a hora da comida, Claudio 

«Escutai, senhor, dai-me o meu camarada. Af- pensou que tornaria a encontrar-se com Albino no 
fianço-vos que fareis bem. Notai que vos digo patco. Albino não se achava no pateo. De novo 
isto. » . . entraram parn a o ufficina, Albino não rcapparccell 

~ . 
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mandando comprar gauo Afeira de Ar-I eleição para prehen~himünto desses lu- ANNUNCIOS 
roches, e abateJ.-o pa!'a o consumo. Gra- I gares. 
ças a esta importante meuida, o preço da Expediente 
carne, que se achava no mereado de Sociedade
640 a 300 réis por kilo, baixou para 400 Foi lida e approvada sem emenda a acta 
réis, 320 e 240. da antecedente; 

Esta providen cia da erlilidarlc, 'Iue ta­ Um officio !lo socio lo secretar io COI11- ARTISTICA BENEFICENTE 
manho interesse ha tomado pelo bem l11unicando sua ida ã cúrte;estar de seus municil'es, telll sido geral­ 7\0 ,lia 8 do Setembro, no theatro San­

Outros officios dos socios, Luiz damente applaudida. ta l~a]'el, Ú~ 5 horas Ja tal'do terã logar
Silva P into, Olympio Saturnino Alves e sociedade ar­a installaçüo solel11no ela 
Jeronimo Francisco Coelho Pacheco, om tis t ica beneficente, sinão houver espe­

Corrigcnda ' j uose ucmittião uo soeios do mesmo etaculo rH'S~O dia. 
Club. Os camal'otes se achão A disposição dasNa-resposta do artista pobre em o n° Farão propostos e acccito, sacias, o~ [~xlllas, sras. que se dignal"olll com suaspassado sahirão doiserros de composição ,r8. presenças animar essa festa de caridade·e revisão: em lugar de malandl'o na 1" Capitão de Fragata, Gonçalves Duar­ e de progres~o.qnadrinhasahio malvado, e em lugal' de 
te; capitão tenente Salo!nó Pereira; ca­Vive, na ultima sallio Ve,n. Pede-se ás distinctas bandas de musica 
pitães Andrado Vascollcellos e Vieü'a bem como a todos os socios que comparc­
de Aguiar; doutores lJayrna e Guedes ção urna hora antes da installação.
Cabral; e Nicol au Neckel , Duarte e Sil ­ Roga-se aos illustradoRo talentosos 0­A r~J~DIDO va .Junior, Facundo Tavares, Arão Ra­ ra.]orcR que não faltem com os sous dc-
mos, Bcnevcnuto Albuquenjuo o Ar­ slJjados discursos. ' 
thur Pit angueira. 

Desterro, 26 de Agosto de 18í9. 
2' parto. O presidente, Dr . Genuíno Vida l.Sessão em 26 de Agosto do 1879. 

Encolhidas as cedulas e apurada a 

Presiclcncia uo sr. Firmino Rego; votaç;'o, obtivo!';[o maioria, para 2' se­


.; retario o socio Alcino do Farias; para 

Achando-se prescn tns 23 8r8. socios, I" l'r'llcnrac!or () socio StnHl<L Dias, e para 
 Dl'. João Muniz Cordeiro Tatagiba, 

o sr. ·Pre,idento declal'OU abcl'tc' a 808- ~" dito o socio Francisco Margarida. 
8;[0. Foi nome:lt lo para exercer in ti ri na ­ com Escl"iptorio de advogacia 

e de negocios .A,lministt"ativos.Disso mais que o fim tIa prCSl'l1 tn scssã, !lente o IUFar do 20 secretario o soci" 
era para admissão ü(-'socios quo já tcnlüü ;ra;;Íliano do :\a~cimcnto . nua da Prainha N. 1;;0 
sido acceitos pda dircctoria; porcm qu, " :lO ltave lltlo mais de (lue se trata r 
tendo os SOGWS 20 secretario lo fJ 20 pro­ tc. RIO DE JA"EII{O
curadores solicitado suas domis,ücs alle­ Alcino de Fm'itls
gando razões acceitaveis, devia-se, ell Typ. e Litlt. de Alex. Marga!'ida. 
vista dos estatutos, proceder-se nov,. l o SecrcÜll'io int8rino. 28 !tua de João P into 28 
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na officina. O dia fassou-se assim. De noite, - Senhor! disse Claudio. 

quando reconduziram os preqos para o seu dorll1ito­
 O dircctor parou e voltou-se à meio.
rio, Claudio com os olhos procuc'ou Albino e não o 

-Senhor, continuou Claudio, é exacto que muda­,-io. Parece que soffria mu.ito n'esse momento, por­
ralll Albino ao quarteirão?que dirigio a iJalavra a um carcereiro, o que nuucJ. 

fazia. -E', respondeu o director. 
-Porventura Albino està doente? disse. - Senhor, proseguio Claudio, t enho nocossid.tde 

de Albino para ViVél' .-Não, respondeu o carcereiro. 

Elle ajuntou:
. - Então PQrque é que não reappareceu hoje? re­

plicou Claudio. Vàs bem s:lbcis Ilue a ração da casa não me che­
ga, e que Albino repartia seu pão comigo.-Ah ! disse negligentemente o guarda-chaves, é 


que o mudaram de quarteirão. 
 -Isto era lá com ol1e, disse o ·director. 

Os testemunhas que mais tarde deposerão sobre 
 -Senhor, não haveria meio de tornar a collocar o 

estes factos, notaram .que a'. esta resposta do carce­ Albino no mesmo quarteirão em qWl me acho?
reiroa mão de Claudio que tinha uma vela accesa 

- Impossivel. E' decisão tomada.tremeu levemente. Ellecontinuou com· calma: 

-Por quem?
-Quem foique deu essa ordem? 

-Por mim.
O carcereiro replicou: 


-O.' sr. " D. 
 - Sr. D.,' replicou Claudio, isto é qucstlo de vida 
ou de morte para mim, e depende de vôs.

'Odirector das ofricinas cl1amava-se o sr. D. 
-Eu nunca recuo depois de tomar uma decisão.O dia~eguinte passou-se como o precedente, sem 


Albino. .. , - Senhor, porventura vos fiz eu alguma coisa? 


De noite, ás horas do encerxamento dos trabalhos, -Naaa. 

Qdirector, ilr.D., veio fazer , Sua ronda do costume 
 _Então, disso Claudio, porque me separais do 
na o.fficiua. Mal OavistóuClaüdio,tirou o seu boné Albino? 

.delã grosseira. abotoou stía'lJ'lusa pal'da, triste libré ..,..Porque sim, disse o director.deClairvaux, porque é :principio' nas prisões que uma 

blusa . resp~itosarnllnte .abotoada. previne favoravi:)l­ Dada esta explicação o directo!, passou além. 

meÍl te·os supetióres. e fico.u em pé .e . com obonet · na Claudio abaixou a cabeça e não replicou. Pobre 

mão .nae~ti·emidadedo seu banco, esperando a passa- lião engaiolado a quem tiravão seu cão! 

gem tlo qirector. .. .. 
 Somos forçados a dizorque o··pezar d'esta separa­

O 'dircctorpassou. ção em nada - alterou a voracidade em certo modo Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




